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GAZETA DO SERTÃO

-Campina-Grande, 9 de Agosto dis
1889.

Soecorros publica
No intuito de descobrir a causa que

levou, o governo a expedir o aviso em
-que ordenou que fossem extincias nesta
proviucia as comniissões de soecorros e
de obras publicas, expendemos em
nossa edição passada algumas consi-
deraçòes, que devem ser hoje conti-
nuadas.

Fizemos ver que o governo nao podia
ter dados certos pai-a deixar de acredi-
tar na existência da secca; porquanto,
nenhum' parahybano bem intencionado
jamais poderia tel-os ministrado, nem
tão pouco o Senr. Dr. Gania Rosa,
ainda muito novo na provincia para po-
der formar juizo seguro sobre suas
necessidades.

Náo podendo encontrar abrigo om
nosso espirito a idéia de que o governo
actual continue a deixar esta pobre pro-
vineia entregue ao mais absoluto es-
quecimento, hoje sobretudo que nas
regiões do norte se vem buscar com
tanto empenho elementos de vida, fo-
mos conduzidos mui naturalmente a
$)jnsar que algum outro alvitre havia o
governo adòptado em sua sabedoria,
,para vir com mais efficacia em auxilio
-dos infelizes indigentes, que estão mor-
penado á mingoa.

Cumpre-nos j^eséníomciito confessar

que, se é este o pensamento do go-verno, outra não pode ser a medida quea bôa razão aconselha que se empregue,
em substituição ao sediço systhema de
distribuição a esmo de dinheiro e fari-
nha, senão a construcção immediata do
prolongamento dà.estrada de ferro
Conde d!Eu do Mulungu para Alagòa
Grande e do Pilar para a cidade de
Campina.

Mas cabe aqui uma explicação antes
deproseguir.

relo facto de chamarmos sediço ao
systhema dc distribuir soecorros aos
famintos actualmente empregado não
se segue que o condemnainosem abso-
luto.

Não; o que é mao não é de todo im-
prestaveí, desde que ó susceptível de
progresso e reforma ; é exacto que dar
dinheiro e viveres ao povo em recom-
pensa de trabalhos que ninguém vê,
por isso que são executados tumultua-
riamente, é uma medida que seria in-
justificável, se nào íòra a attenuante
da miséria e da fome, que de prompto
não'permitüa cogitar-se de providen-
cias mais adequadas o melhor ordena-
das; desde que, porem, distribuídos os
primeiros soecorros, voltam a calma e o
sangue frio, aquellas medidas irregu-
lares devem ser reformadas sem de-
mora;

Justamente são essas considerações
que devem kv pesado no espirito do
governo para mandar, cessar desde já a
ordem de cousas até aqui estabelecida
para a distribuição de soecorros ás vic-
limas da secca.

O aviso do governo, porem, já ehe-
gou ha cerca de 15 dias e desde então
tudo parou : distribuição de viveres e
construcção de obras publicas.

Essa demora ê que é injustificável e
occasionadòra de males incalculáveis.

Se o governo está resolvido a man-
dar construir o prolongamento da es-
trada de ferro Condo d1 Eu para o inte-
rior, faça-o immediataraentc, porque,
quer o acreditem quer não, o facto é
que na província da Parahyba já se
tem morrido de fome ; o Exín.n Senr-
Dr. Gama Rosa já tem disso sciencia

gosar a todas as províncias dos bene-
íicios de tão útil e prodigiosa invenção.

Que melhor oceasião pode encontrar
o governo para pôr em execução planotão patriótico do que esta, quando os
trabalhadores aífiuem dc todos os lados
e por baixo preço !

O Exm.0 Senr. Visconde dc Ouro
Preto, já o dissemos, era ministro da
fazenda em 1877, quando esta proviu-
cia foi também devastada pelos horro-
res de tremenda secca ; S. Exa. ha de
estar lembrado das grandes som mas
que mandou gastar em soecorros pu-
blicps nesta provincia e era outras.

Pelo cpie nos toca, lia do saber o
actual presidente do conselho de minis-
tros que nenhum beneficio material
d'ahi resultou para nossa provincia,
nem mesmo ha de iev esquecido S. Exa.
que maiores beneficios auferiram de
seu caridoso afan ern soecorrer os ne-
cessitados os ricos e abastados especu-
ladores do que as próprias victimas da
ineiemencia das estações

tudar as questões e abrir os olhos ao
governo geral.

Cuidado I Cuidado!

Tudo isto pesou por certo no espirito
clir

os destinos da pátria
do abalisado estadista que ora ige

1 or

plena.
O prolongamento da estrada 3e ferro,

por conta do governo, se entre este e a
companhia Conde d'Eu não se chegar
a qualquer aceordo sobro o assunipto:,
è dc grande alcance para a província e
para o próprio governo, ao mesmo
tempo que é o único meio de regulari-
sar e revestir da honestidade precisa o
(Serviço da distribuição de soecorros.

Alem disso, no programma com que
o ministério apresentou-se diante do
parlamento acha-se a solem ne pro-
messa de que o governo está resolvido
a cuidar seriamente de desenvolver em
todo.o paiz a viação férrea e de fazer

outro lado é provável que haja
igual mente iníluido rio animo de S. Exa.
o lado moral da questão, que, por mais
de um titulo, devia ter prendido sua
preciosa attenção.

O .systhema até hoje usado para a
distribuição de soecorros aos indigentes,
mal posto era pratica corno tem sido,
outra cousa não significa senão urna
distribuição de esmolas em alta escala,
que, dada a nenhuma educação do povo
e sua habitual indolência, antes cor-
rompe e perverte os caracteres do que
os ennobrece c habilita o cidadão pára
futuros trabalhos e próximas ernprezas.

É? este um ponto para que devem
sempre convergir as vistas de um go-
verno moralisado, como acreditamos
que o seja o do Senr. Ouro Preto, so-
bretudo quando medita S. Exa. reali--
zar grandes reformas no sentido de
melhorar o estado actual dá sociedade
brazileira.

Encarado por este lado o aviso do
governo, confessamos que é elle com-
prehensivel e até louvável; mas é ne-
cessario que seja s guido de ordens
immcdiatas para o prolongamento da
estrada de ferro Conde d'Eu; do con-
trário terá. sido contradiclono o pensa-
mento do governo, terá sido illegal o
passo que deu, terá sido um erro, terá
sido unia calamidade publica.

A secca. existe e seus tristes effeitos
tendem a augmentar.

O governo está encorrendo em gra-
vissima responsabilidade, a de jogar
indiíTerente e sobranceiro com a' vida
de milhares de brazileiros.

Cabe ao Exm.0 Sr. Dr. Gama Rosa,
seu delegado nesta provincia., bem es-

.4 Parahyba e o Ceará
Náo nos foi dado ler ainda em sua

integra o aviso do ministro do império
ao presidente desta provincia sobre as
comniissões de soecorros e obras pu-
blicas que foram aqui creadas em vir-
tudo da secca.

Vemos tão somente dos jornaes que
o objecto de semelhante aviso consiste
simplesmente na recom mondarão para
dissolver as duas repartições de obras
e soecorros públicos, devendo, porem, o
presidente providenciar sobre a execução
de taes serviços pelos meios ordmavios.

A vista disto, cremos quo o Exm.
Sr. Dr. Gama Rosa, dissolvendo as
repartições referidas no aviso, procedeu
regularmente; mas incoiitestavelmente,
suspendendo as obras publicas em anda-
mento e a distribuição de soecorros aos
famintos, S. Exc. íoi muito alem da--
quillo que o ministro do império recom-
mendava-lhe.

Dissolver repartições de soecorros e
obras publicas não é suspender soecorros
e obras em andamento.

Tanto mais acreditamos em ter ha-
vido, por parte do Exrn. Sr. dv. Gama
Rosa, interpretação demasiado ampla
do aviso do ministro, quanto o seu pro-
eedimenlo nesta proviucia está diame-
tralmente em opposição ao procedi men-
to do Exrn. Sr. Dv. Henrique d'Ávila
no Ceará, achando-se como se acham
as duas províncias em circumstancias
idênticas e, por outro lado, não sendo
possível admittir que para combater os
mesmos mates o governo haja dado ins-
trucções contradictorias a seus delega-
dos em ambas a.s províncias assoladas.

O systhema de distribuir soecorros
que o Sr. í)v. Gama Rosa encontrou
estabelecido nesta provincia, bom como
o Sr. Dr. Henrique d'Avüa .no Ciará,
com certeza, não podia ser conservado.

O Sr. lh\ Henrique d'Avila substi-
tuiu-o, no Ceará, por um outro que o'
honra sobremodo, ao passo que, entre'
nos, o Sr. Dr. Gama Rosa extinguiu-o
in lolum, sem mandar adopíar nenhum
outro em seu lugar.

Esi ahi o rua); eis ahi as queixas da
provincia.

Casualmente as idéias que influem
no animo 3ò Exm. Sr. senador Ávila
acham-se em 'parte de aceordo com as
toscos considerações que temos apre-
sentado nesta foi-ha em secção editorial.

Para melhor orientação do Exm. Sr,
Dr. Gama Rosa, cuja administração
desejamos seja proíicua a esta proviu--
cia, .vamos publicar aqui parte do rela-
torio Com que o presidente do Ceará
alfriu a respectiva assembléa provincial,
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quella provincia íanto qtmnto anos^ií-isiis palavras do si*, senador Hen-tJCjuedAviio;
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. « -Staihore,:, a irrigação desta bella provinCia, o um Içabalho leiãtivaniente fácil!« íNao existem obras mais cou.'.ceidas ouornano aos meios de sua roalisacao/íüer
quanto a precisão raalhematica de seus re-
ciados, cio que as q,Uí se destinam á irei-

l^^to da Itália o-serviço de irrigação
QuIdS

e nrlimrfflaS aS ,'ommis^^ administrativasPohlicas com que me podia honrar o

tmmé a l,mea ^Ie0U1'a°P*
«.No exercicio do cargo de ministro rhhgçiflnJtura em 1883, foi S Ceará a 1 ÍÉ

aleoia esta nobre provmeia d i calamidade
^secca, quoa flagellou por rrél míeneto consecuti vos, e já ia operado o Z
b m,nA'! 

)ul'Ull'"S0 dô aniqnilamento com. ,;*•, oi07 " "" nv"-™ U1 «?""««> "" < ommio ina que esteve exposta durante esse lenebrii ? * e.SLí!,P^teCtorado; perto de 200 mi
,»°fe abando a experiência e o e àdo "" 
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ítniNci íuigellu dasecca nos visitaria rrni*v^es, m que depende elle de Ie s ifcull
^dependentes da, voiUade do homem e -
^'^"'^^''^^nquebraniavel delib -

paia.debelar esse formidável iuimi ,o, nas
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e uni modelo neste gênero de trab
.« -Sobre os reservatórios, camíos e serviçofe» Mima mm aá«bl

con intr" "•bs as ,:n ,ias< QUO Podem(oiiMtuir Ijvivu-ia, uma grande.«As índiaspilentáes, lambem constituem
níp,ílnT;;!i^le S(i,',v;':°: "ni 3™nde m0i)«-orno co rabalno, do riquezas e expedem-cias do lodo gim to,«Tem as Índias orienlaes do domínio in-

o íitÍI?ShqTW libertando assimoiiieso roiVacionul de immeuso ônus duo-sobre elle tem pesado nas seccas passadas lW#WI*W cada vc, fijjfo nltSato 0 aniqiulamento completo
nral^osdtlS i°S °^i:iI^as, os homens
< tUitos devastadores das seccas, e egsesiríeioso esses planos consistem: na construcção d"estradas de erro. o de -reservatórios 

d'águal^umgaçao. üilluslreengen;,airoi,,3cz
duho .[. Revy, de grande capacidade e pro-íiciencia neste gonero de trabalhos, linha iáOrganisatlo os, estudos, planos e orcarncfilosfie;três grandes reservatórios (1'agua parairrigação uesla província, o cio Quixadà, o detacolomye o de Lavras; encampada a es-rada de terro do JJalurile, ícz-se o seu pre-longamen o ató Baturile; conslruira-se asestradas de Sobral, a de Aracaty ao Traio-
porem eu nao dispondo de verba especial
para essas grandes obras desta proviucia,aproveite, um saldo de 400 corifôs de réis cmêroalisoii-se na verba «Obras Publicas» do Cr-çamenlo da agricultura, e empresei-o n0sestudos do prolongamento tia estradado Da-turité, que ordenei, e nos materiàes e servi-eos para iniciar-se os trabalhos da construc-
çao PO a.S««lei de Quixadá Demorei-me poucotempo no ministério da agricultura, e o meusuecessor, nao so nào proseguio no caminho
por mim encetado, como mandou sustar asordens que linha eu dado para a compra demaclmnsmos, demilliu as commissões no-maciasmaços serviços da construcção de«çiulo de Quixadá, e estudo dos prolonga-menosdas estradas de ferro, deixáncKvOsinacíiinisinos já comprados, espalhados oop;diversos pontos o addiadas todas as obras cíaregeneração do Ceara! Si tão desastrada-men e esses trabalhos não fossem suspensoseaddiados, em 1887 estaríamos com o açude

Jlo.yuixadá prompto para irrigar uma súpèr-Hcie oe o,()lA) hectares no fértil valle de (mi-
Wi (pie na actual opoea calamitosa queatravessa esta dosvoní tirada província, no-dom alimentar os OíuiOO retirantes que lá se

topes (le-tiaetlaníes; e de certo aquelle paim Poderia ser h bitado por tão condensada'0|Hj!acao: seo seii solo nào tivesse a gra.ulelt l lidade quetem. por causa unicamente dos)stema de irrigação que nossue.« Aquelles paires prOdíizfrm arroz oaraalimentarão ce todos' aquelles milhões denaijiíanles; o ainda para nos enviarem aoitt.,t.v., quaniiudiiedesse¦gonero que imoor--Otmos, assim come Iodos os outros paires domiiKjo, siredos. no entanto ás lei cíveis•cas periódicas, como o Ceará.
.c Desde o? tempos mais remotos, o ser-viço irr! ação tem sido praticado; wúvwocom resultados sorpreíiendenies .para o.aü *-

mento da produetividade do solo. e riquezasdas nações.
«Nj, Pabylonia. os !a os artifícios queseriam á irrigação tinham a circunferência(le J) le>is. e tao monumerl .esOram essasobras que: as terras qüé loram exírabidasüellas serviram para cOnktíHiic os diques doiiupjirates, uma maravilha iiydraüliüa da,-

quehes cemoóssimos tempos. 0 congressoaos Lslados-lmidos. acha de votar um cre-ditocle 2õQ,00Ü tlQllai*s, eara ser estudado 6serviço da utilisaçào ias regiões adidasUaquelle pj.i;; por meio dsum igtaMle%ys-
lema de n-r;gaç.ào. 0 estiHJpabrài) era a es-colha ('as localidades apmoi nulas à construc-n\o de reservatórios e de outras obras hy-di;au)icas necessárias á acóitmiilaçab e á dis-inbiiiçào d'agua, bem como á órgani/íaçàp demai);»as destinados á ássighaíar as terras quepossam ser irrigadas. Será . sta. sem duvidaa mais gigantesca obra hydiáulica em teclo ò

globo, mas essencialmente nào se traln se-mm do applicar em vastíssima escula;o.'sfa'rlema de irri 'ação, ém que a. beinbíírdia> oogyjílõ e muitas outras regiões tem tiradoresultados inestimáveis; iá"pivservaudo im-munsas zonas contra a oaiainidade das iuun-daç.oes, iá podendo dlstribuic a leirenos ari-cos, que a falia das chuvas (orna quasi im-
permeáveis, su-ipriimaito methodícò e re mlai(.o águas quo Ines asse ura extraordináriovigor de produoçáo.« Quanto ás esr-adas de ferro, o Brasilesíà habilitado paia a-; construir,^levuiS

nUiam neste momento vivendo do trabalho elios recursos da secca que lhes ministra ogoverno para os libertaria nn.rte !
,.«ívao conheço expressòes bastante sove-ras para promgar esse descommunal atten-lano praticado contra os interesses vitáesdesta província, e contra immensos inlerés-

Bates dav Tarifas.
Os transportes no prolongamento, serão

feitos, de Conformidade com as tarifas e re-
gulaineulos da linha principal, aclualmente
em vigòi^ e com os abatimentos concedidos
polo aviso de 19 de Fevereiro de 18S7.

Estrada de Ferro Conde d'Eu

J 
De ordem do Illm; Sr. Superintendente da

Estrada de Forro Conde d'Eu — íaco publico
que, á datar do 1 de iuVço próximo em dian-
te, começào a vigorar n'esta listrada as tari-
fas reduzidas o modificadas, as quaçs forão
approvadas provisoriamente pelo-goveruo da
provincia de accordo com o aviso do minis-
terio da agricultura, commercfo e obras pu-blicas dü.l'i- de Oulubro de 1886; a saber:

T PIFAN»]. 1
Passagens simples de 1" classe; 70 rs por

kiiometro, «
. Passagens simples de 2a classe; GO rs por

Idlomelro. i
Passagens simples de 31 classe; 35 rs por

kiiometro.
Cem mais abatimento, alem de 50 kilome-

(ros, e conforme a distancia, ate 10 reis por
kiiometro sobre os preços de cada classe.

Passagem de ida e volta 25% de abati-
mento sobro a viagem redonda - Nota — Os
biiheles de ida e volta serão validos por 72
horas, contadas da hora da partida do trem
de ida até a hora da partida do trem de vol-
(a e so dão direito a passagem nos trens or-
dinarios. Os menores de 8 annos pagarão
meia passa > i\ • as crianças menores de 3
aíinos, oondusidas ao colío terão passagem
gratuita.

TAPJFA.N"2,
Bagagens, encommendas o pequenos vo-

lumes, despachados até 20 minutos antes da
partida do trem. 7 reis por 10 kilogrammas
e por kiiometro - Nota - A não ser pequeno
0 volume, que o viajante tem direito á levar
debaixo de sua cadeira, Ioda de mais baga-
gem será despachada, e seguirá no mesmo
Irem como dono, devendo para isso ser apre-
s.en!ada á despacho 20 minutos antes da par-tida de trem.

-••mtende-se por encommenda, pequenos

Caroços dalgodào ; 0. 5 do real por 10 ki.
logrammas o por kiiometro*

As demais ou :ras tarifas nào tem modifica-
çòes.

onsEnvAçòEs
Nos preços do passagens não estão inclui-

do os impostos de qiie tratào os decretos ns.
7565 de 13 do Dezembro de 1879, o 9593 de
7 de Maio de 1886.

Para o calculo das tarifas' considera-se as
distancias reaes de Estação a Estação, con-
tando-so toda jraeção do kiiometro como um
kiiometro-

Na determinação dò preço de transporto
das tarifas; n, 1 arredonda-se para 100 réis
toda fracçào de 100 réis; ns. 2, 3, 4, arredon-
da-se para 20 réis toda fraccào de 20 reis ; e
ns. 5, í.) o ü A arredonda-se para 5 réis toda
fracçào de 5 réis.

Escriptorio do Trafego em 19 de Fevereiro*
de 1887.

O chefe dojrafego interino
( Assignado)

Partos Atixencio M. du Franca.

CORRESPONDÊNCIAS.

loüi aparte cora ií,iim^ÊkttíA A, 
 ' -««uraenua, pequenos

feição, os nossos engenhei; os são SoÉil o I 
°^ d° ^ lvM^ Póix'^ l^Micinios

^es imi do hn pèrio !
. «¦Ifpsegtu, no Senado, nessa santa cru-
pula 

da. regeneração do Ceará, e em todas asleunoes daqueüa câmara do nosso parla-monto minha fraca voz se fez ouvir em proldos interesses vilães desta pruvineia cha-mando a atíençàodos poderes públicos nessese ilido, lamentando c proüigaudo a sua de-situai inércia o abandono em questão tãomomentosa, o que hoje constituo uma dasmaiores vergonhas do Império do Brazil, umoos cancros ene lhe corroem mais raoida-monlo as entranlias, e o desacredie-m oe-nmteas nações Uo universo! E na reali-jaVlComo poimrá o Brazil pedir honestamente
Mtpj do vellio mundo, quando falta-lhe na-Wsmo e civismo para libertar gTai,depdi;todos:que po-isue em seu agigantaílJ solo"ca miseL-ia, da fome o dos desastres dasecca i !

« Felizmenle< para o Ceará e seguramente
para o;;:brazii inteiro, e para a guarda dasnossas instituições organizou-se o ministério/ de Junho, que entre os trabalhos que eonsC-uem seu grande objeclivo governamental,osu o incoudas as obras neces^riás á rege--neraçao o as tabeliã provincia,

p . , ¦¦¦¦" 'A'Miui:im u MUIíeiçao, os nossos engenhei; os sào da maior emaiscompleía cô'mj)el.e:!cia neste servido.« Porque pois procrástina-se o inicio econclusão das obras de irrigação e estradasdo iercojle qoe depehce a rè>er)eracào doCeara V Uma das principaes causas'desta
proc.rastinação é que as idéias do política oüe> govenio se tem ameposín. enfie;nos álooos os outros assumptos, a iodes os outrosinteresses.

;•« Dei;nq.s tregoas á poiiíica pãcfiUáliá paraso cuidarmos cia salvacíio do C-eará

Ueelfe SO dv .lalli» de 1839.
Scmhario: -Chegada, dos conselheiros Lurbehpjm e Alves de Araujo ~- Festas da re-cepruo ~ AUcnlado contra a vida do Impe-raüor - Meeting republicano, transformadoem passeada monarchisla -A Chapa do par-tutu liberal — Soccorros à Parahyba,

A bordo do vapor o Maranhão » chegaram
a 16 do íindante, nesta cidade, os ExmS
Sehrs. conselheiros Luiz Eeüppc de Sousa
Leão, chefe do partido liberal desla provincia,
o Manoel Alves de Araujo, presidente dá
mesma, alem de outras pessoas gradas, co-
mo o dr. Pedro Beltrão, presidente do Ma-
ranhão.

Foi esplendida e índeseripfivel a fesla da
recepção daquelles distinetos cavalheiros,
quer na ornamentação das ruas, por ondo
tinham de transitar, quer no enorme eap-
paraloso acompanhamento, quer finalmente
no sumptuoso jantar, que poz termo à festa,
onde o pariid 1 liberal, i 'opresentado 

pelo pes-

«( inicia-se entre nós um oujrò meio de re-1(ilíl vu 'i<-l!i|,)iu,

o outre-gêneros semelhantes, o apresenta
dosa despacho 20 minutos antes da partida
do trem.

As bagagens e encommendas, que não ío-
rpm reclamadas d'en(;rqdo praso dcáõmi-
mitos, coutados .h-pois da cliegadá do trem,
ncào sujeitas á um imposto de estadia na ra-¦'A»<\:' 1Õ0 reis por 10 kilogrammas; e |»or

solver um uos pivbícmas .los destinos d.-.-,,
província, com a cOnslrucçào.do i" poro artesiano na ;çoJ«>íia orphanologica.' CimislinaImpera ii, empreza que coiilractòu esse ser-viço. tpie com mais ires ' "

tiinu rcalidaS(
mezes de trabalho1;

esse poço aiiesiano. S'ôlor possível no Ceará a cdusiriíccào düM^v-¦dadoiròs 
poços artesianos, esta provincia teráabundância dágua, por toda a. parte e emlodosas èpoeas tio auno^üquo, seguramentea constituirá elli Mílauez hrazileiso, em co-cação agrícola deste Império e'seu. grandeceleiro,

(Continua. )
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a Dizei-me nestas condições poijia eu re-c,^tr honrosa missâ(, que me íoi conOadaelo mmist.rio; do Junho? Náo sou noisum temerarKKiiiraudo.-meárealisacão dissegrande oojeiitivo adminislraiiv,,, m'favor douol me enho empenhado com a maior dedi-cação, züa) o estudo do que sou capaz«Não ha difficuldades inveucivds para,quem tem coragem, tenacidade, e abne&irm<m^yym^mm^yMS!t
lT:i * 1;-!nr°:^Le ^mm missão, que
qi.alidades^re alentarão ate o nliimr, f«^loülucia e oo trabalho. o ultimo termo

Como promeltemos. continuamos pfóa publicar o annnp.cio dn Compa.ihia
Conde- d. Eu, opoo poi* falta de esnaco
oeixon de app; recer in(c-;rai;.!entel eui
nosr;a ni tinia edição.

Reservaremos para os próximos nu-
meros a série dé^onsi-ieracôes que nn-desporlou a leitura de" semelhante
nionstcüosio^cie.

IVdimos ai,ida que a Companhia
ponue (ClAit fa ;a coí'i'igir os Ürós o do-fô*tos daquei!,; peca,; afiai de que náonu.]ü.^ chi(*ana do iniorpretacão na dis-ctis:;ão que sobre o assumpto vamosabrir; '

A estrada respondo .pela bagagem despa-
cheia no caso de perda ou avaria ; não é,
porem, responsável pelos volumes, que o
viajante levar comsigo.

A estrada nào é obrigada á attender as
i-oclaaiações por avaria, troca ou falta de vo-
lumes de bagagens ou encommendas, quenão forem reclamadas d'eíitro do praso de 4-5
minutos;, depois da chegada do trem, ou de
entregues os volumes.

tai;ífa;s":).
Couorosdo cuidado e de conducção peri-

goza, objectos de grande volume e pouco pe-20, 5 reis por 10 kilogrammas é por kiloraé-
11*0.

TARIFA N». 4.
Produclos de fabricação estrangeiras, chi-

micos e pliarmaceuticose bebidas alcoólicas,
3 reis por 10 kilogrammas e por kiiometro.'

TAÍÍIFAN>'5.
Produclos agrícolas dn paiz ; assucar algo-

¦'l]úh
<!no; borracha brala, couros; j. 5 reis por"'jgrammae 

por kiiometro. Com mais aba-
timenío alem de 50 kilometros^ conforme a
distancia ate 1 real.

TARIFA N» 6."
Café. ligumes frescos, fruclas frescas, pei-xo, leite fresco e ovos; 1 real pov lOkilograra-

mas e por kiiometro.
TAIUFA^GA.

soai mais saliente, inebriado de prazer e sa-
tlsfaçào pela presença de seu illustre chefe,
mostrou-se pmante e forte para o pleito quose vai ferir, unido em torno da larga bandei-
''a hasteada nas ameias do poder pelo illus-
Ire visconde de Ouro Prelo.

0 brilho material ilo festim, em quedos-
pendeu-se larga somma, easua significação
política perdurarão por muito tempo grava-dos no espirito publico, e prenunciam a vic-
loria do partido, que soube retemperar-se no
ostracismo para apresentar-se agora unido,
pujaute g forte para salvação ilo paiz.— Como os contrastes neste mundo se re-
pelem a cada. instante, à mesma hora, talvez,
em que se faziam .aqui os últimos preparaíi-
vos para a recepção do illustre cheio, dava-
se na corte um uttenlado capaz de produzir
ura revolucionamento em nossos homens o
instituições, e que vinha turvar e agitar o
mar em que placidamenfe procura navegar
o partido liberal.

Na noite de lã do íindaníc retirava-se S.
M* o imperador, com sua família, do Thea-
tro SanCAima, onde fora honrar a estréa de
uma acíríz, quando um grupo que se achava
á entrada do theatro prorompeu em vivas d
republica, c morras à/ronarchia, o na oceasião
cm que8. M. entrava em um carro dispara-
ram contra, sua pessoa um tiro de revolvei*,
quo o nào atlingiu.

Poucas horas depois se achava recolhido
à cadeia, como autor desta tentativa o portu-
guez Adriano Augusto Valle.

Este attontado comnieitido em uma época,
em que o governo procura òftereeer as mais'

de reunião, re-sólidas garantias ao direito
voltou o espirito publico'era todo o paiz, já
pela afíeicào pessoal, que votara a pessoa do
imperador, já pelo seu estado mórbido e se-
uil; vindo apertar bastante os laços, que jA
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dar lugar a.iníinidade de adhesões pesso :es | trabalhar.
ao imperador, felicitações e manifestações,
donde nascerá talvez grande embaraço i
desenvolvimento da própa|áiidarepublií/a^
que é recebida agora com desconfiança pu*
blica, podendo-se dizer que a democracia ; |
obrigada por isto a retroceder um largo pas-
so.

— E a prova, pára não ir longe, osíá nmi
ta provincia, onde o espirito democrático
constiiue o maior apanágio de suas.glorias, e
onde a propaganda republicana ultimamente
iniciada ia constituindo novos adeptos, mas
que repentinamente, conhecendo a falta d©
orientação dos pregoeiros da idéia nova, e
desconfiada da precipitação dos aconteci-
men tos pela imprudência de alguns de seus
membros, revoltou-se contra os propagan-
distas, deixando-os em péssimas collisòes.

O dr. Silva Jardim, chegando a esta cida-
de ao mesmo tempo que o *si\ Conde „*_}._•
apesar do bom acolhimento que teve, teme-
roso sem duvida da reproduceào das scenas
da Bahia, não quiz fazer a sua primeira.con-
ferência sem contar com o apoio moral do
chefe popular, José Mariano, e conseguindo
deste a sua presença á reunião, para garan-
tia da ordem o de sua pessoa, realisou-a no
meio de muitos applausos, e depois se pii-
gando garantido percorreu diversos pontos
da provincia, sempre bem acolhido.

Agora, porem, depois do attentado contra
o Chefe do Estado, entendeu o dr. Jardim de
annunciar nova conferência, no dia 22 do
corrente, para o -largo da matriz do Santo
Antônio; mas o povo que nào queria dar um
testemunho de adhesão a uma propaganda,
que começa por onde talvez nào precise de
acabar, compareceu ao lugar designado na
deliberação do vaiar o dr. Silva, e nem fez
disto myslerio, 'tanto que elle, policia e go-vorno tiveram disto prévio conhecimento.

O governo, fiel a seu programma de nào
obstar o direilo de reitmáo, prèdispoz os se-
us elementos para garantia da ordem e do
próprio propagandista,

Este, porem, vendo o negocio um poucoserio, deixou-se ficar na redacção do « Norte »
idem da hora fixada para a reunião, pelo queo delegado, dr. Barros Kego, íoi ali pedir-lhe
que não otíeetuasse o meeting. ao quo elle
uccedeii depois de lhe ser feito este pedido
por escripto. Juntou-se, na expressão po-
pular, a vontade com o desejo, e o povo co-
meçava a impacientar-se quando compareceu
no largo da matriz o dr. José Mariain e to-
mando á palavra exortou o povo a respeitar
o propagandista, annunciou-lhe que o .oesmo
desistira do meeting e convidou-o para uma
passeiata

- W a seguinte a chapa orgánisácla pelowlido liberal para a eleição de 31 de Agosto"esta 
provincia:

Io districto - Dr. Joaquim. Nabuco. .
2," » — Dr. Josó Mariano.
3o » - Dr. Arminio C. Tavares dos Santos/
4" » - Çr. Joaquim Tavares M. Darrelto.
5o )) - Dr. Pedro da Cunha beltrão.
6o » - Dr. José Maria A, Mello.
7o » - Dr. Ulysses Machado P. Vianna.
8' » — Di\Aristarcho Xavier Lopes.
9° » - Dr. JoséE. Ferreira Jacobina.
10' d -Dr. Lourenço A. do Sá Albuquerque
11° » - Dr. Joào Au;;usto do ííego
12" » - Dr; Praxedes G. de S. Piianga.
130»-Dr. Antônio Manoel do Sij,;,h>;.

Cavalcante. >
— O governo acaba de destinar cem con-

tos de réis para soecorros públicos na ¦ ,
vincia da Parahyba.

Até outra.
Bellastro.

_____g_gg"jg__g^^ro^*^f^}^agBTOB----*ffi_EBO_

Francisco Xavier de Andrade Moura,
juiz municipal do lngá. que andavam
ern^ viagem de cabala eleitoral.

Em conversa perguntou-me um dos
companheiros do botei se era eu liberal,
ao que respondi affirmátiVãmente.

Nessa occasiào o Dr. Feliciano, dei-
xando o grupo em que se achava, diri-
gc-se a riiim e teve o arrojo de aflirmar
que eu já lhe havia dito que era con-
servador.

Quando disse-lhe isto, Senr.
Doutor ?

. — No dia em que me vendeu um
bilhete de rifa de cavallo.

Sobre que i versávamos nesse
dia., perguntei-lhe ?

Sobre poliuca.E' inexacto, Senr. Dr. Feliciano ;V. S.

Morfina
A corporação musical desta villa

podo,, ao > juiz de direito de Óbidos,
Dr. Feliciano Henrique Hardman, quelhe pague a importância que, ha mais
de dous annos, está em seu poder paracomprar o fardamento da musica.

S. S. estâajpartir, e nada confiamos
de sua memória a respeito] de suas
dividas.

Nào é porque S. S. seja volhaco,—não senhor.— Longe de nós tal pen-sa mento.'& 
por um defeito mental que o

priva de lembrar-se do todas as suas
dividas,—nós reconhecemos isso ; mas
rogamos que nào se esqueça, da pobremusica do injm.

|ecebidò com verdadeiro enthusiasmo o
di'. José Mariano e sua, idéia, seguiu aquella
enormri massa do povo em sua companhia o
1Vl|,aiu ao quartel do 1 í* batalhão, çioricle,obtida a musica, seguiram encorporados pe-Ias principaes ruas desla cidade a dar vivas

« monarchia e chefes do partido liberal, dis-
•solvendo-so depois, sem o menor incidente,
<*m frente do palácio da presidência, a conse-
llio do d\\ José Mariano, quando terminou o
seu discurso.

Este íacto deu lugar a uma vehemeule dis-
cussãp na assemblea provincial, terminando
o opposicionista G. Drumond por aconselhar
quo ou o governo impedisse os meetings re-
publicamos, ou garantisse o dr. Silva Jardim
w.itra qualquer manifestação popular. O dr.
José Mariano analysou a especulação do par-b(lo conservador neste acontecimento, e ter-
Witiou por declarar tpie o governo nem de-
Via impedir reuuiõòs populares, nem pres-tap Í0rÇa para garantia de oradores de

<! naesqu or pa rt lá os, porq ua n t o estes de v iam
conhecer as correntes da opinião, para tirar
dahi as suas garantias. José Mariano esteve'de uma felicidade rara neste discurso, e em'todos estes acontecimentos1, o por isto os

^ropagandiy(asq;u;ixam-se de uma força su-

Stynapais ái\n scsaaiarias.
Continuação do n.° 82. .

Cf4_»i2»V
Seri-n, ãé TSen&auhn

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Gurjào

Anna de Oliveira, moradora nesta capita-
nia, possuindo seos gados nào tem onde os
situar senão no sertão do Caririj, ende cha-
mão a serra de Timbauba por detraz delia en-
fre a dita serra o um riacho chamado doCra-
vatá, por no dito riacho haver uns pôs de
cravatá-assú o outro riacho chamado do Pa-
(ire, e porque neste meio se achão terras de-
volutas, que descobrio ella supplicante a sua
custa, um olho dágua salobra, chamado pe-
Ia lingua do gentio Conquà, chamado riacho
dz pedra bonita, e outro sim uma lagoa cha-
mada tãobem pela lingua do gentio Amprou
(?); requeria trez legoas de comprido e
uma de largo, correndo rumo direito de dito
olho d'a,gua, buscando dita íag-ía; ficando o
dito olho e lagoa dentro das trez legoas dc
comprido e uma de largo, meia para cada
banda, com todas as sobras que houver para
as quatro partes até contestar nos providos.

Fez-se a concessão das trez legoas de ter-
ra de comprido e uma de largo aos '2 de No-
vembro de 1733.

se nunca se enganou, ehp-
na-se desta ve , replique;-lhe com a!
vehemeneia do quem se achava oíTcn- jdicto em seu caracter; não só nunca¦
fallei-lhe em política, como não pos-suo espirito bastante pára manter con-
versas sobre semelhante assumpto com
quem quer que seja.

Agora, Senr. i)r. Feliciano, como a
aftronta que V. S.a atirou-me foi pu-blica, haja V. S.a de permiítir-me,
para provar-lhe que não sou eu o men-
liroso, cpie provoque a todos quantosme conhecem para. q ie venham declarar
pela imprensa se jamais, em tempo
algum,_ desde 1856- que sou eleitor,
transigi com, os meus devores poiiticos.E não só Reveres poiiticos, Sere.
Doutor, cpp o "minhas relações com-
merciaes e jhes.

Tenlr consciência de que nunca en-

Os músicos.
lngá, 25 de Julho de 1889.

\o eo_»:i__tt_'e_4» <1© Campina
; O capitão Joaquim Pinto da Cunha

Soato Maior, commandante do desta-
camen desta cidade,;previne que nào
se io" .sabilis 'pelas 

dividas feitas
pelos sole1: dos sob seu commando. e
sim por aqueilas que forem pelo mesmo
afliançadas.

Campina Grande, 3 de Agosto de
1889. ¦

G.iKl.VIliU.l

ganei a ninguém, nunca no nei minhas
dividas, nunca deixei de as pagar,
quer no commercio,. quer.na vida ri-
vada.

Sou pobre, sim, Senr. Doutor; mas
lia 32 annos que conheçoa vida pra-tica do mundo o nào temo que se alie-
(pie contra mim a minima traíicancia.

Talvez o Soar. Doutor nào possafallar a mesma linguagem.
_ Seja como fôr, fique o Sr. Dr. Feli-

ciano sabendo que fui sempre o nunca
me arrependerei de ser liberal.

Ioxacio Francisco de Macedo.

Fagundes, 2 de Agosto de 1889,

Governo do Francisco Pedro de Mendonça
Gurjão.

Cosme Gomes do Figuerèdo e D. Vicencia
de Arruda Gamara, filha de Francisco de Ar-
ruda Gamará, moradores nesta capitania,
possuindo seos gados não tem onde os crear,
senão no seriào do S^ricíó desta capitania
entro os providos do dito sertão Seridò, Cari-
ry, Serra-Brama, Timbauba, Mucutú e riacho
pela lingua do gentio Cubalg c dos Porcos,
por estarem terras devoln'.•),••. que a sua eus-
ta descobrirão elles supplicantes e necessitão
dellas para crear soos gados; pelo que re-
queriáo a mercê de trez legoas de dita terra,
onde nella tivessem melhores commodos o
capacidade com todas as mais sobras para
as quatro partes que.kmvurem até toparem
nos providos. Fez-se a concessão requerida
aos 19 de Janeiro de 173'i.

( Continua)

i." SCÈNA

Açapito—X\ú está o que querias,meu pateta!
Falyeneio—O que?

Ag.—O nosso pobre vigário, coitado,
rndà tão i.iiste e cubisbaixo.

Fui.—E que tenho en com isso,
liem ?

Ag.—O que íui tens ? ! achas pouco
as tuas descore pos atras mais as de tua

f& toIô|>;h»2ié — N' ii m a gazeta,
íranceza de 1622, o (kmrrier Verilable,
lò-se uma relação cie viagens do capitão
Vòsterloc, o qual refere, como umíacío
prodigioso, um meio de conservação da
palavra, humana, que o plionográplio
Edison, ao fim de 250 annos;, tornou
em realidade banal.

a 0 capitão Vòsterloc, diz aquella
folha, desembarcou em uma região cio
estreito dc Magalhães, onde a natureza
forneceu aos indígenas certas esponjas,-
conservando o som e a voz articulado.
De mòciò que, quando querem fransmit-
Iir alguma coesa ou conferir de longe,
faliam do perto a uma dessas esponjas,'
e a dirigem aos interessados, os quaes
apéi-táiiçiü-a levemente, fazem sahir
delia, as palavras que continha ! ))

j'eme 9 I
Fui.—Minhas dcsco/nposmres ! mas

porqce as ouve o teu vigário 2 porquenão pecha a trouxa ?
Ag.— Pucliar a iro: xa ! mas quediabo quor?s di ,er com o teu pucliar a

trouxa, -'i/o, heín ?

.4 ttÍJiMiaí*íaíí» *— 0 n . I 3 da
Ksla>}ào (pie temos á vista, satisfaz p!e~
namenfe a todos os gostos; >,"elle en-
conírará a leitora 66 figuras, dentre ns
quaes destacanios boliissimas toiletfes
para senhoras; niociiibas e crianças-
muitos ehapéos, sombrinhas, etc. o
uma infinidade de trnhaihos de tape-
caria modemissimos e elegantes.

Os dois figurinos coiloridos perfeita-
mente executados, representam Itixiio-
sas toiletfes para recepção, uma outra
{.vra mocinha de Io annos e mais qua-tro ainda para, criança de 2 a 8 annos.

O supplemento liiierario, dispensa
por si so, qualquer elogio que se lhe
queira fazer.

-Triste c&haLi
• Achando-me no Mogeiro no dia 28
do mez passado, no bolei cio Senr. te-
nente Cosme de Andrade, abi encon-
trei-me com os Drs. Feliciano Henrique
IIardm.au, iiiiz de direito de Óbidos, o

_ Fü— Que retire-se da freguezia,
ninguém rqui o quer.

Ág.— Nin^pom o quer. i*;zos tu?
mas eu o quero, sou ei;1a co.ao (u,
tenho direitos ta-uibo"»1.

Fui:—Qual i:v;.dào nem meio cida-
dão, meu palerouv I deixa-'e dessa bis-
toria de diYeiioj, meu poliíiqeeiro !

Ag— Pa ler., a. é elle, seu bruto;
politiqueiro é elle, seu alrãzadcr, seu
sabe nadr.

Fui.—Olha, Ah pito, não me môas
o juiwo, tu te arrependes.

Ag.—fi iu és grafe para m Juet e-
res medo •; arrolha o chocaiho," que é
melhor.

Fui:—Espera, meu maluco, que eu
te vou dar um ensino.

E atracam-se.

A.istaa«3:i «le? \im.'giolicin. —
Da caiáeira de John Duil.
Em Londres :

Os viajantes, diz um policeman á
portinhola de um onmibus completo,
hão de fazer o favor de acauteiar os
bolsos porque ba aqui, domro, clois la-
dròes de profissão.Se é assim, diz um gentleman de
gravata branca, saio: uão quero-coni-
prometter-me em semelhante compa-
nhia.

F eu, diz um sujeito respeitável
com lmie.es d ouro o casta chá bengala
também. dc ouro, tenho muitos valores
commigo e não me exponho a fazer a
viagem neste onmibus'.

E os dois sabem.
Então, o policeman diz ao cocbeirb;Pode ir, já não ha perigo.
Que documento para a respeitabili-

dade inaioza !

¦¦"7'.. ;¦"¦."' 0'.i'.'í
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Allemanha que na aclualidade, porquen áquelles tempos o cale não estava aoalcance de todas as fortunas.

Nas ultimas invasões do cholera, onumero de casos foi relativamente me-nor om proporção ao augmento de po-voarão, e observou-se qiie isto se deveem grande parte ao uso tão gonerali-sacio do ca fie
Em certos districtos em que o nãoesíá, vio-so que o cholera fez maiores

estragos^ assim como o typho.
> Na ultima reunião annual da repar-

tiçãò do saude do exercito, celebrada
em Berlim, disso o director daquella
repartição que o café não só é eixeol-
lente preservativo contra, as enfermída-
des contagiosas, como também uni anti-
septico excelloute o de grande valor
que se pôde empregar com vantagem

sssssssgsssss
. Fagundes e Queimados —
Escreve-nos dessas duas localidades
reclamando a attenção da policia destacidade para actos escandalosos que alise estão praticando impunemente.

Existe no lugar denominado — Pe-drado Sino— e seus arredores umamalta de vadios que, desde ha muito,
tem causado aos creadores e lavrado-
res daquellas duas povoações sérios
estragos e darnnos, tanto em gadoscomo em lavouras.

Até a hora presente, segundo se nosdiz nao são conhecidos os autores dosbárbaros aflentados que se nos descre-ve; ha, porem, fundadas suspeitas so-bre diversos indivíduos que moram na-
quellas immediações.

Por si sós os moradores não podemdefender-se e alcançar protecção parasua propriedade; pelo que pedem ásautoridades policiaes desta cidade queos garantam.
Ahi fica a reclamação e esperamos

providencias.

1 r____¥w"«'"«l li ÊSHMM&.Em sua cólera só se lhe ouve bra-
dar :

Damnada irc-nto 1 aquellas cartas !
aquellas cartas 1 E o maluco do Navar-
rino também ! aqueile auto de per-
guntas.

Hei de me vingar !
Deus é grande e Trindade é seu pro-

pheta.

EDITAI

VWias—De passagem entre nós
achou-se nosso amigo; o Tenente Co-
ronel Luiz Antônio de Souza, em via-
gem para a capital.
? Consta-nos que S, S.a voltará em
breve, dirigindo-se ao alto sertão, onde
o chamam os devores eleitoraes na
cidade de Pombal, onde é cheíe prèstí-moso do partido liberal.
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l._*!od i—«Em visita a seu digno
genro, nosso amigo Major Belrniro
Barbosa Ribeiro, tem estado nesta
cidade o Senr, Antônio José Maria
Maracajá.

Congratulando - nos com a q u e 11 e
nosso amigo pela feliz chegada de seu
estimado sogro e amigo, comprimen-
tamos a este cavalheiro e o visitamos.

n in | , ,, .,

Pa*e£_s do assucar —Lemos
no Norte do Recife :
;;. Ao obséquio de um profissional dis-
tincto devemos a seguinte nota :

« O nosso assucar bruto ordinário
(n. 4)conservou, durante a semana finda
em 13 cio corrente nos mercados de
Londres e Liyeipó], o preço de 19
.helings e 6 dinheiros por quintal,
preço que c-orresponde aqui para o
agricultor, com o cambio 

"de 
27 d., a']$963 réis jiop lo kilos.

para so fazer o primeiro curativo'das
feridas nos campos de batalha, afim de
evitar toda a suppuração, e por conse-
gninte o allivio é completo.

; O café nVstos casos deve estar redu-
zido a pó impálpável, depois de íor
sido torradc e nioido muito tino.

Para maior commodidade, se faz do
pó do café urna, massa por meio da
prensa.

IVeste modo se conduz com mais
commodidade, e quando se quer appli-
car, basta raspar com um canivete e
pülvèrisar a ferida..

Em conclusão cita o dito director
dois ou três casos de feridas perigosasna cabeça, que foram curadas única-
mente com café pulverisado, o qual se
applica polviihando a ferida, que se
cobre depois com uma atadurã.

Disse mais que em certa', ulcerás de
caracter syphililico tem lambem cm-
pregado o café com bom re. uRado.

Quando, porém, as ditas ulcerás são
de caracter grangrenoso, o café aug-
merita a irritação, não oonvindo, por'conseguinte, acato caso, einprogah-o.
r__^*_^!3??___í^^

ECOBOHiÀ BOMEST.SÀ.

Que hontem á noute foi visto o Cie-
mentino monologando trepado em uma
cadeira :

Peço a palavra, Senr. Presi-
dente.

í O Joaquim Henriques, sentado á
distancia em um tamborete, respondia:

Tem a palavra o illustrado re*-
presenlante de Campina Grande.

O Clemenlino:
Senrs. juizes de facto, o humilde

orador que ora
O Joaquim Henriques :

Interrompo o distineto represen-
tantè do povo para lembrar-lhe quenão está no jury mas na assembléa
provincial.V. Exa. tem razão, eu mo con-
fundia.

Continuando:
Senrs collegas, victima como sou

de perseguição política, ameaçado de
prisão, venho impetrar do egrégio tri-
ounal uma ordem de habeas coipus
pre ven....

Ainda uma vez interrompo o ora-
dor, fazendo-lhe ver que está na as-
sembléa e não na Redação; já se viu quemania !

V. Exa. tem razão; enganei-me
outra vez.

E eis corno se está preparando o Cie-
mei. tino para a provincial.

E se vem agora a taboca, quantaeloqüência perdida.

4 Pela collectoria de rendas provinciaes desta cidade, convida-se, aos srscreadores deste município, a virem*dentro do praso de 3 mezes a conta.de hene ao dia 30 de Outubro do conrente anno, recolher o imposto de dizi-mo de gado vaceum, cavallar e rnuarde que trata o art, 4o do regulamento
¦>• 26 de 31 de Março de 1883, sol!W
na de multa do 40 % do valor da eol-leeta,

Collectoria de Rendas Provinciaes
da cidade de Campina Grande. 1° L
Agosto do 1889. e

OCollector/

João Lourenço Porto.

awi \< io*
-Alta novidade

O proprietário da bem conceituada
loja Americana, no intuito de satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba de abrir, contíguo á loja de fa-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros de estiva e alimen-
ticios para vender em grosso e a reta-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-neros e preços baratissimos. No mesmo
estabelecimento se encontrará grandodeposito de fumo o aguardente.

Campina Grande, 
"24 

de Julho do
1880.

Belrniro Barbosa Ribeiro.

' 
Que o vigário está cabalando a tudo

I e a mais para a eleição de Clernentino :
n . . , - | — Votai por elle, eleitores, votai: éu eanao animai .mi lo fino Mna a minha pessoa, é o meu candidato do

Assucar escuro ou nioscà-
ví.do; saifíài. de o d^sc-iSr&r

Os preços no mercado de Now-York
eram ainda mais favoráveis
o 1 oitavo por libra. .

7 cents.

singular propriedade de descorar e esta
propriedade torna-se em elevado grauno processei de descorar o assucar

rara mie solva o assucar mascavo

0 ©ale o a hyglcne — Lê-se
no Jornal do Agricultor :

Km ura jornal de medicina lemos
um _ artigo sobre o café, artigo quenos interessa eollectivamente corno pro-duetores e individualmente como sqfirè-

Diz- esse jornal que urn allemão muito
estudioso e observador se dedicou, ha
annos, a observar que o café puro to-
macio em jejum era o melhor preserva-tivo contra as doenças contagiosas.

Estas observações tèra sido conti-
nuadás era maior escala por outros
facultativos, c confirmadas com dados
estatísticos;';

Segundo a opinião unanime dos ditos
faca bati ves, o café puro e bom quentetomado era jejum é o preservativo mais
seguro e _líi.az contra todas as eníer-
midades contagiosa..

peno, e o meu snceessor
Quem lhe dér o voto, será por Deus,

quem lh'o negar, será contra Deus.
ri umapóporção de 500 grammas para I ])o 

]oní'e 
vhl~so ° Vianna exoiamar :

cada ôOO grammas dágua ; leve ao] ^'Pobres de espirito; elles nem
lume, dê uma cozedura e retire do I contam commigp ; ambo fiorenles aíu-
lume. Em quanto quente, misture com \tib\is, arcádes ambo.
a solução GO grammas de carvão ani-J $
mal, mexendo continuamente até arro-j
fecer, filtro o ponha novamente ao fogeu Qodbrando para evaporar a água até á
seceura, tendo o cuidado de nàoesque-
cer-se da agitação para que não se
queime o assucar no fundo cio vaso
onde se trabalha. Quando esteja bem
secco, retire do lume e encontívãrá o
assucar branco.

Quando o assucar mascavado conte-
nha em si grande quantidade de mel-
laço, necessita, para, obter o resultado
que se deseja, repetir a operação unia
ou duas vezes.

t Convém usar d uma bacia de ferro e
dmma espátula de pau para este ui-
Limo trabalho, pois que aiém de ser'
muito demorad

os conservadores resolveram
A

Ourives
O abaixo assignado resolveu mu-

dar sua oflicina de ourives para a
praça da Independência, n. 20, onde
poderá ser procurado, a qualquer hora,
para object-o de sua profissão.

Também declara aos habitantes
desta cidade e do sertão que concerta
machinas de costura p^r preços mo-
dicos.

Campina, Julho de 1889.

Anlonio Joaquim Candêas.

BOLETIM COMMERCIAL

votar no agripinó.
Também só no Agripino, só elle!
Pelo amor ele Deus, expliquem ao

candidato o que é federação de provin-

sg_gmttt»ss_gB3ga irâBBBBggHg

Feira de Itabavanna em 6 de *<¦¦«
de 1889.

Dois recolhidos aos curraes... 1070
Vendidos '.. 1070

Regulando o kilodacarno 220 rs.
Destino

Pernambuco  720
Seguiram para a Parahyba... 350

(diversos)
oooras..... 

vana moades
Mercado animado.

1070

o tem de empregar a
Pelas observações que têm sido feita. £M ^a P?*'<\ atacar a camada

ui,,m„nL, ,„. ].,_. ..;_á_ .... ... acn.erenie rna Allemanha se tem visto que emasi I'-"
0„1aw. ,.  ,-,::.. •.;._¦¦;.-• " SOCtodos os que têm o costume de tomar
café puro em jejum, não têm sido ata-
cádqs do cholera, fyphos o outras doem-
ças semelhantes, ealguns que não tom
podi(!o_ escapai' á sua influência tem
adquirido a enfermidade na sua fôrma
mais íienignn.; os casos fataes entre
estes ièm sido de uma proporção insig-
niíicante, que banca tem passado de

Ha muito-; annos. diz o jornal a quepos reíenmos, o typpho e o cholera
fa_iam rcâativainente mais estragos rm.

o fundo dá bacia que deve
renovada a cada momento ; o quese deve tem sempre em vista para que o

asfluoanião pegue e por isso se queime,desenv
restante massa do assucar.
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Feira de Campina, hoje, 9 de Agosto
de 1889.

Houve 980 bois.
Pela estrada do Sirídó . . . 520

« das Espnharas. 400

T3 C
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Vago.ivim hontem os seguintes :
Quo- o urso branco do Fagundes está

preparando gente; para destruir a ei-dade de Campina,.

'aC 
_

—-¦
Oi:'-" - iii

'r
.-_¦ 

•,.

¦ 'r

Õ1

s
OU *'-it-' (*—*-

**• «

(__B_

_

GÓ
*** _J

CO

t_

r* ».
8... M

: &

Mercado de Campina em 3. de Agosto
de 1<>89.
Milho
Feijão
Farinha  .
Carne secca . . . ,kil. .
Dita verde, kil
Rapadura, cento
Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio .......

_3&000
2$0OO
ipop
^500
,tí>280
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Typ. da « Gazeta .no Sertão »


